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RESUMO - Avaliou-se a efetividade de aidicarb 10% granulado, carbofuran 5% granulado, fensulfo-
thion 5% granulado e heptacloro 40% PM para o controle da broca-do-Soma da bananeira (Cosmopo-
lites sor(fidus Germar, 1824) (Coleoptera - Cürculionidae), associada à cultivar Nanicão,Musa caven-
dishii Lambert triplóide AÀA, em condições de topografia de várzea, utilizando-se o método de iscas 
de pseudocaule de bananeiras que já haviam produzido cachos. O ensaio foi implantado no município 
de Cachoeiras de Macacu, RI, e o delineamento experimental émpregado foi o de blocos ao acaso. 
Verificou-se que todos produtos granulados avaliados demonstraram ser eficientes para o controle de 
C. sordidus, especialmente carbofuram e fensulfothion. Observou-se também que heptacloro 40% 
mostrou baixa efetividade, provavelmente em virtude da resistência adquirida pelos insetos. Não se 
constatou efeito de repeléncia entre os produtos químicos avaliados. 
Termos para indexação: banana 'Nanicão', Musa cavendishii, aldicarb, carbofuran, fensulfothion, heptacloro, controle. 
CHEMICAL CONTROL OF BANANA BORER COSMOPOL/TES SORDIDUS 
ABSTRACT - Effectiveness of three granulated insecticides aldicarb 10% O, carbofuran 5% O, fensul-
fodion 5% O and one dust insecticide, heptachior 40% W.P. were tested in arder to control banana 
borer (Cosmopo/jtesso,rjidus Germar, 1824) (Coleoptera, CurcuIionidae)The trapping method, pies of 
aIready harvest pseudostems of Nanicio cultivar (Musa cavendishhi Lambert, triplõid AAA), were used. 
The experiment was carried out in fiat, Iowland area in the Cachoeiras de Macacu County, Rio de 
Janeiro State, Brazil, where eleven treatments Iaid on a completely randomized block were studied. 
Results showed that the ali three granulated insecticides were effective to contrai banana borer. The 
heptachior dust showed no effectiveness at ali, probably due to insect resistance to the insecticide, 
iargely used in those areas. No repeilent effect was detected with the chemicais studied. 
index terms: Musa caveridisbhl, aldicarb, carbofuran, fensuifothion, heptachior, chemical contrai 
INTRODUÇÃO 
A banana (Musa spp.), cultivada em todas as 
regiões d0 Brasil, é a segunda fruta em populari-
dade, constituindo parte integrante da alimentação 
das populações de baixa renda, não só pelo valor 
nutritivo, como também pelo baixo custo (Empre-
sa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, 1981). No 
Estado d0 Rio de Janeiro, apesar de ocupar o 
terceiro lugar em valor de produção, a produtivi-
dade média da cultura é muito baixa. Dentre os 
fatores que influem para essa baixa produtividade, 
a broca ou moleque-da-bananeira, (Cosmopolítes 
sordidus Germar, 1824) (Coleoptera-Curculionidae), 
ocupa lugar de destaque ocasionando danos 
expressivos. 
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A broca-do-rizoma da bananeira encontra-se 
distribuída em todas as regiões tropicais onde se 
cultiva a banana (Beccari 1967). No Brasil, foi 
assinalada pela primeira vez no município do Rio 
de Janeiro em 1918 (Marques 1922) e hoje encon-
tra-se disseminada em todas as regiões produtoras 
do País. 
Os sintomas da broca se caracterizam pela 
presença de vÁrias galerias no rizoma em todos os 
sentidos (Feakin 1965, Fonseca 1932, Simmonds 
1970, Zem et al. 1978). As plantas atacadas apre-
sentam folhas amarelecidas, cachos pequenos e 
defeituosos e de desenvolvimento decadente, além 
de extensas galerias no rizoma (Zem et al., 1979). 
As galerias formadas permitem a penetração de 
microorganismos, especialmente Fusarium oxyspo-
rum f. sp. cubense (Ef, 5) Sn. & H., tornando o 
problema ainda mais relevante para as cultivares 
suscetíveis a esse fungo (GaIlo 1970, Robbs 
1964). O prejuízo na produção pode alcançar 
de 30% a 50% em ataques severos (Nakano & Sil-
veira Neto 1975). 
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O inseto, apesar de ser monófogo (Zem et aL 
1979, Champion 1968) em bananal já infestado 
tem seu controle muito dificultado em decorrência 
das adversidades oriundas dos hábitos gerais da 
praga, perenicidade das touceiras e suscetibilidade 
das cultivares (Toledo 1952). Das 19 cultivares de 
bananeiras avaliadas, todas demonstraram ser 
suscetíveis à praga em questio (Zem et ai. 1978). 
Vários métodos e medidas de controle químico 
têm sido recomendados (Robbs 1960, Toledo 
1955, Ayala 1977), inclusive a aplicaçâo de produ-
tos dorados, os quais tem propiciado o surgimento 
de focos de insetos resistentes (Shanahan & Go-
odyer 1974). 
Em conseqüência dos prejuízos sempre cres-
centes ocasionados por esse inseto, torna-se 
imprescindível a busca de •novas alternativas de 
controle químico, objeto do presente trabalho. 
MATERIÀL E MÉTODOS 
Em propriedade particular no município de Cachoei-
ras de Macacu, RI, implantou-se um ensaio visando a 
avaliaçio de diversos produtos para o controle da broca-
-do-rizoma da bananeira (Cosmopolites sordidus). Prelimi-
narmente procedeu-se a avaliaçãb de incidência e movi-
mentaflo desses insetos nos bananais. 
O trabalho foi desenvolvido em bananal da cultivar 
Nanico (Musa cavandishü Lambert triplóide AAA), 
com quatro anos de plantio, cultivado no espaçamento 
2,0 m x 2,0 m, em terreno de váizea. O delineamento 
experimental foi o de blocos ao acaso, com onze trata- 
mentos e três repetições, sendo as parcelas constituídas 
por quatro touceiras de plantas. Cada parcela foi delimi-
tada por duas touceiras de plantas de cada lado corres-
pondentes à bordadura. As iscas foram formadas a partir 
de segmentos de 0,50 m de comprimento de pseudocaule 
dc bananeiras que já haviam produzido, divididos ao meio 
no sentido longitudinal, distribuindo-se uniformemente os 
produtos químicos sobre as superfícies cortadas. 
Foram utilizados os tratamentos descritas abaixo: 
Após a inipregnaflo das iscas, elas foram colocadas em 
cada touceira na superfície do solo previamente prepa-
rado, a fim de permitir ajustaposiço da superfície corta-
da. As iscas foram inspecionadas semanairnente por um 
período de quatro semanas consecutivas,e os insetos cap-
turados foram transportados para laboratório,realizando-
-se a contagem dos insetos mortos, moribundos, intoxi-
cados e vivos, conforme técnica utilizada por Melio etal. 
(1979). 
Paaa avaliaçio da efetividade dos tratamentos, os inse-
tos foram agrupados às suas categorias correspondentes. 
Insetos moribundos referiam-se àqueles que movimen-
tavam as patas, mas eram incapazes de se locomoverem 
mesmo sob estimulos de calor produzido por umalâmpa-
da de 100 watts, à distância de 2 cm da placa, durante 
alguns segundos, e insetos intoxicados - àqueles que 
conseguiram andar com dificuldade. Procedeu-se também 
à ava1iaço sobre efeito de repelência através da quanti-
ficaflo do numero total do insetos existentes nas iscas. 
Os dados correspondentes foram transformados em 
%Jx + 0,5 e submetidos a análise de variáncia, estabele-
cendo-se a significáncia pelo teste F. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com os dados contidos na Tabela 1, 












Produtos qu%micos utilizados 
Nome técnico 
aldicarb 10% granulado 
aldicarb 10% granulado 
aldicarb 10% granulado 
carbofuran 5% granulado 
carbofuran 5% granulado 
carbofuran 5% granulado 
fensulfothion 5% granulado 
fensulfothion 5% granulado 
fensulfothion 5% granulado 
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TABELA 1. Número médio de Cosmopolita sordidus vivos (V), mortos (14), moribundos (Mo) e intoxicados (1) e 
total médio de insetos capturados por tratamento (efeito de repelência "E!'), em banana 'Nanicio', culti-
vada em topografia de vmnea em Cachoeiras de Macacu, RI. 
Tratamentos 
V 
Média do número de insetos capturado» 
M 	 1 
.2) 
Mo R 
A-0.10 g/isca de aldicarb 10 O 1,321 b 3,462abc 2,323 4,395ab 6,184 
B-0,15 9/isca de atdicarb 10 O 1,321bc 3,953abc 1321 5,466a 6$52 
C-0,20 gfisca de aldicarb 10 O 0,707c 4,149abc 1,810 4,532a 6,399 
0-0,10 gfisca de carbofuran 5 O 1 ,095c 4,772ab 0,707 4,1 lSab 6,499 
E-0,15 9/isca de carbofuran 5 O 1 ,095c 5$92a 1,095 5,368ab 8,181 
F-0,20 9/isca de carbofuran 5 G 0,707c 5,761a 0,707 4,036abc 7,030 
O- 0.10 g/isca de fensulfothion 5 G 0,707c 3,196abc 1935 5,179ab 6,387 
H- 0.15 9/isca de fensulfothion 5 G 1,095c 3,602ahc 0,707 5,516a 6,808 
1-0,20 9/isca de fensulfothion 5 G 0,707c 5,238ab 1.482 6,184a 8,209 
J- 5 9/isca de heptacloro 40% 3,639ab 1 ,709bc 1,709 2,0971bc 4,839 
lC- Testemunha 4,434a 0,707 0,707c 4,434 
CV (%) 53,56 31,00 43,28 24,49 21,79 
OMS 2,418 3,797 1,755 3,362 3,965 
Fonte: EEM/PESAGRO-RI0. 
Média do número de insetos agrupados por categoria, transformado em,/x + 0,5. 
a Médias seguidas pela mesma letra nSo diferem estatisticamente entre si ao ni'vel de 5% de probabilidade pelo teste de 
Tukey. 
exceção de heptacloro 40%, todos os tratamentos 
diferiram estatisticamente da testemunha ao nível 
de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. Nos 
tratamentos constituídos por carbofuran 5 G nas 
doses de 0,20 E/isca  e fensulfothion 5 G nas 
doses 0,10 e 0,20 g/isca no foi constatada a 
presença de nenhum inseto vivo, destacando-se, 
portanto, a eficiência desses produtos naquelas 
doses para o controle da broca-do-rizoma da 
bananeira. 
Em relação ao número de insetos mortos, 
a maior quantidade desses foi observada nos 
tratamentos correspondentes a carbofuran 5% 
granulado a 0,15 g e 0,20 g de ingrediente ativo 
(i.a) por isca, embora este no tenha estatisti-
camente diferido de aldicarb e fensulfothion, em 
diversas doses. Neste item, o heptacloro 40% esta-
tisticamente comportou-se semelhante à teste-
munha. Quanto ao número de insetos moribundos, 
o heptacloro 40% estatisticamente foi semelhante 
à testemunha e maior quantidade desses foi veri-
ficada nos tratamentos constituídos por aldicarb  
e fensulfothion a 0,15 g e 0,20 g de i.ajisca, 
respectivamente. 
Independentemente dos tratamentos avaliados 
e as doses utilizadas, no se verificou diferença 
significativa entre os tratamentos em relaço ao 
número de insetos intoxicados e um eventual 
efeito de repelência. 
Pelos dados obtidos, especificamente em 
relação ao número de insetos vivos e mortos,veri-
fica-se que carbofuran 5% granulado a 0,15 g e 
0,20 g de i.a./isca e fensulfothion 5% granulado 
a 0,20 g de Lajisca foram os que mais sobres-
saíram, porém a economicidade, toxicidade ao 
homem e animais domésticos e, facilidade de 
aquisiço, deverâo decidir na opção. 
Em relação a carbofuran 5% granulado, apesar 
de as doses avaliadas terem sido inferiores, a 
eficiência verificada no presente ensaio está de 
acordo com aquela constatada por Melio et ai, 
(1979). 
Apesar da dificuldade de distribuição uniforme 
das doses d05 produtos sobre as iscas, aparente- 
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mente, a efetividade dos tratamentos não foi 
prejudicada. Coincidentemente a5 observações 
feitas por Meio et ai. (1979), as iscas utilizadas, 
de modo geral, permitiram as inspeções e manti-
veram a eficiência até 30 dias após o seu preparo. 
A baixa eficiência do heptacloro 40% verificada 
nas condições em que se realizou o presente ensaio 
sugere a possibilidade de resistência adquirida pelo 
inseto aos clorados. Constatações dessa naturezaj 
foram verificadas por Meio & Meio (1975), 
Shanahan & Goodyear (1974). 
CONCLUSÕES 
1. Todos os produtos granulados avaliados 
demonstraram ser eficientes para o controle de 
Cosmopolites sordidus nas condições de v.rzea, 
especialmente carbofuran e fensulfothion. 
2. A baixa efetividade do heptadoro 40% nas 
condições de várzea provavelmente deveu-se a 
resistência adquirida pelos insetos decorrente do 
uso sistemático de dorados na área, 
3. Não se constatou efeito de repelência entre 
os produtos químicos avaliados. 
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